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PROJETO DE LEI No 18/2019 

 

Denomina Ruas do Loteamento 
Cohapar, localizadas no Bairro 
denominado Conjunto Habitacional 
Jardim Santa Terezinha. 

 

A Câmara Municipal de Cambará, Estado do Paraná, aprovou e eu, Prefeito 

Municipal, sanciono a seguinte Lei:  

 

Art. 1º - As Ruas abaixo descritas, localizadas Loteamento Cohapar, 
localizado no Bairro denominado Conjunto Habitacional Jardim Santa Terezinha, 
neste Município e Comarca de Cambará, passa a ter as seguinte denominação: 

 
 

I – Rua Projetada “A” – Rua Camillo Silveira Rosas; 

II – Rua Projetada “B” – Rua Kunimitsu Kuribayashi. 

 

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário. 

 

 

Sala das Sessões, em 20 de setembro de 2019. 

 

 

 

 

Raffaello Frascati 
Vereador 
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JUSTIFICATIVA 

 

A iniciativa de Projetos de Lei que versam sobre a denominação de ruas e 

bairros, tal qual o presente, é de competência da Câmara de Vereadores, nos termos 

em que dispõe o artigo 30, inciso XII da Lei Orgânica do Município de Cambará. 

E, amparado nesse dispositivo, é que se propõe o presente Projeto de Lei, 

tratando-se, sobretudo, de uma justa e merecida homenagem à memória de Camillo 

Silveira Rosas e Kunimitsu Kuribayashi, dois grandes cidadãos que muito contribuíram 

para o progresso e desenvolvimento de nossa cidade.  

 

Biografia: 

Camillo Silveira Rosa, nasceu no ano de 1908, na cidade de Ibitinga, 

Estado de São Paulo.  

Em meados dos anos 1940, juntamente com seu irmão, Raul Silveira 

Rosas, Camilo instalou o primeiro tabelionato de notas e protesto de títulos de 

Cambará. 

Além disso, Camillo atuava ainda no ramo da cafeicultura e também como 

piloto de aviação, tendo, inclusive, recebido o diploma na Escola de Pilotos que existia 

naquela época em Cambará, juntamente com outros ilustres moradores desta cidade. 

Sempre muito participativo na comunidade e muito engajado nos 

empreendimentos e na vida social, Camillo tornou-se um dos co-fundadores do 

aeroclube de Cambará e do saudoso Guairacá Clube, local marcado pelos grandes 

eventos festivos e palco dos mais diversos artistas, inclusive do conjunto chamado 

“Jazztai”, do qual também fazia parte como integrante da banda. 

Camillo sempre foi uma pessoa honrada, idônea e muito querido por todos 

que tiveram a satisfação de conhecê-lo. E, apesar de ter iniciado sua vida profissional 

ainda jovem, exerceu com responsabilidade as funções que lhes foram atribuídas, 

conquistando o respeito de todos. 

Faleceu no ano de 1947, com tão apenas 39 (trinta e nove  ) anos de idade, 

na cidade de São Paulo, porém, foi sepultado no Cemitério Municipal de Cambará, 

onde construiu a maior parte de sua história e local onde sua família permanece até 

hoje. 
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Kunimitsu Kuribayashi, filho de Torakite Kuribayashi e de Yashu 

Kuribayashi, nasceu em 23 de julho de 1914, em Beppu, cidade japonesa localizada 

na província de Oita, no Japão.  

Em 1942, mudou-se para o Brasil, em busca de melhores condições de 

vida e oportunidades de trabalho. Neste ano, instalou-se em Cambará, onde passou 

a trabalhar com consertos e manutenções de máquinas de costura, fogões e 

bicicletas. 

Casado com Kinuko Kuribayashi, ao longo dos anos formaram uma grande 

família composta por seus 07 (sete) filhos. 

Assim, apesar da grande dificuldade em se adaptar com os costumes, 

língua, comunicação, hábitos e o clima do país, seu trabalho com as bicicletas, sempre 

impecável, passou a tomar grandes proporções, motivo pelo qual, Moacir, como era 

popularmente conhecido, abriu a primeira bicicletaria do Município. 

Devido a qualidade e dedicação de seu trabalho, aliados a sua simpatia e 

simplicidade, Moacir conquistou o carisma de todos, fazendo clientes em toda a região 

do Norte do Paraná. E, justamente por conta disso, a bicicletaria Kuribayashi tornou-

se um dos estabelecimentos comerciais mais conhecidos da região. 

Não apenas isto, Moacir tornou-se símbolo da vitória de um imigrante 

japonês que, apesar de todas as adversidades, conquistou seu espaço, fazendo da 

sua bicicletaria seu verdadeiro suporte para superar as adversidades da vida.  

Infelizmente, em 02 de abril de 1972, o homenageado veio a óbito, 

deixando filhos, netos e um dos comércios mais antigos e prósperos do município: a 

bicicletaria Kuribayashi. 

Com essa breve explanação, apresento o Projeto em tela para que 

seja apreciado por Vossas Excelências e, ato contínuo, conto com o incomensurável 

e irrestrito apoio dos Nobres pares para sua aprovação. 

 

Sala das Sessões, 20 de setembro de 2019. 

 

Raffaello Frascati 
Vereador

 


